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ESTRUCTURA DO  

MINISTÉRIO PAROQUIAL DA MISERICÓRDIA 

 
Em cada PARÓQUIA 
 

No momento da eleição e renovação dos Ministérios, é eleito 

também o MINISTRO PAROQUIAL DA MISERICÓRDIA e o seu 

ADJUNTO (homens ou mulheres). 

 

Em cada COMUNIDADE 

É eleito um RESPONSÁVEL DA MISERICÓRDIA com o seu 

ADJUNTO. São pessoas que conhecem os mais carenciados (os mais 

pobres dentre os pobres) e que não tem medo de andar pelas casas 

e de “sujar os sapatos”. 

 

Nos NÚCLEOS e nas COMUNIDADES MAIORES  

O Responsável da misericórdia poderá ter COLABORADORES 

da MISERICÓRDIA em número suficiente (escolhidos pelas mesmas 

comunidades ou pelos núcleos). 

 

CONSELHO PAROQUIAL da MISERICÓRDIA 

O MINISTRO DA MISERICÓRDIA e o seu ADJUNTO convocam 

e presidem o CONSELHO PAROQUIAL da MISERICÓRDIA, 

formado pelos RESPONSÁVEIS DA MISERICÓRDIA de todas as 

comunidades e seus adjuntos. Nas paróquias onde existirem 

movimentos, grupos ou instituições católicas que têm como finalidade 

de prestar ajuda aos irmãos mais vulneráveis, o Conselho Paroquial 



3 
 

da Misericórdia incluirá também dois representantes por cada um 

desses movimentos/grupos/instituições. 

O Conselho reúne-se com regularidade (uma vez por mês?) para 

coordenar as actividades do Ministério da Misericórdia, para 

momentos de formação, para estudar como dar respostas praticáveis 

aos pedidos dos carenciados, para programar iniciativas, etc.  

ATENÇÃO! Como em todas as actividades da paróquia, o 

Pároco ocupa o lugar de “Presidente”, tendo, em todo o momento, o 

direito da última palavra. Nunca esqueçamos que o primeiro papel do 

Ministério da Misericórdia é de suscitar, de estimular, de “provocar” a 

vivência da dimensão caritativa da fé de cada cristão. Sendo assim, 

os desafios que os nossos carenciados nos lançam não poderão ser 

carregados só pelos Ministros e Responsáveis da Misericórdia, mas 

sim, deverão poder contar com a solidariedade da inteira comunidade 

cristã. 
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O MINISTÉRIO DA MISERICÓRDIA  
NA ARQUIDIOCESE DA BEIRA 

 

ORAÇÃO 

CÂNTICO (um cântico que fale do amor aos irmãos) 

A formação que hoje iremos ter quer ajudar-nos a introduzir uma 
transformação na nossa vida. Esta mudança deve levar-nos a viver 
mais próximos daqueles que mais sofrem.  

O Ministério da Misericórdia não é só uma forma de voluntariado, 
é uma maneira de viver, uma maneira de viver a nossa fé cristã. O 
nosso ministério leva-nos a dar um verdadeiro testemunho de atenção 
aos mais pobres. Um testemunho que deve ser alegre, porque foi o 
mesmo Jesus quem nos disse: «Tive fome e destes-Me de comer, 
estive nu e vestiste-Me...».  

Nós somos o coração da Igreja, devemos mostrar a todos o 
coração amoroso de Deus, a sua infinita misericórdia para com os 
mais pobres. 

Escutemos a leitura do Bom Samaritano que vai-nos servir como 
introdução, como marco de compreensão do que significa o Ministério 
da Misericórdia.  
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
(10,25.29-37) 
 

Naquele tempo, levantou-se, um doutor da Lei e perguntou a 
Jesus: «Quem é o meu próximo?»  
Tomando a palavra, Jesus respondeu: «Certo homem descia de 
Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos dos salteadores que, depois 
de o despojarem e encherem de pancadas, o abandonaram, 
deixando-o meio morto. 

Por coincidência, descia por aquele caminho um sacerdote que, 
ao vê-lo, passou ao largo. Do mesmo modo, também um levita passou 
por aquele lugar e, ao vê-lo, passou adiante. Mas um samaritano, que 
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ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, encheu-se de compaixão. 
Aproximou-se, ligou-lhe as feridas, deitando nelas azeite e vinho, 
colocou-o sobre a sua própria montada, levou-o para uma estalagem 
e cuidou dele. No dia seguinte, tirando dois denários, deu-os ao 
estalajadeiro, dizendo: ‘Trata bem dele e, o que gastares a mais, 
pagar-to-ei quando voltar.’ 

Qual destes três te parece ter sido o próximo daquele homem 
que caiu nas mãos dos salteadores?» Respondeu: «O que usou de 
misericórdia para com ele.» Jesus retorquiu: «Vai e faz tu também o 
mesmo.» 
 

Comentário: Neste texto vemos que o importante não é a religião, 
nem a raça, nem a língua que se fala... a única coisa importante é o 
coração. Aquele que ama mostra a Deus com a sua vida. Por isso, 
quando nós amamos, estamos a mostrar aos outros o rosto de Deus. 
Mas não podemos mostramos o amor de qualquer maneira: não se 
trata de fazer o mínimo, senão o máximo, e sempre com liberdade, 
com alegria e com ternura. 

Vamos agora a apresentar ao Senhor as nossas orações pelos 
mais pobres, pelos que sofrem, pelas nossas famílias, pelas nossas 
comunidades e também por nós que estamos a iniciar um caminho 
que nos levará a Deus, através dos nossos irmãos. 
 

Pai-Nosso, Ave-Maria, Glória ao Pai 
 

Peçamos a intercessão da nossa padroeira Santa Teresa de Calcutá 

Santa Madre Teresa, mãe dos pobres,  
Vós soubestes dar testemunho do amor de Deus 
entre os mais pobres do mundo porque reconhecestes em cada 
pessoa o rosto de Jesus, o Filho do Pai.  
Intercedei junto de Jesus para que também nós obtenhamos  
a graça de estar vigilantes e atentos ao grito dos pobres,  
daqueles que estão privados dos seus direitos,  
dos doentes, dos marginalizados, dos últimos.  
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Dai-nos um coração que saiba amar a Deus 
presente em cada homem e mulher  
e que saiba reconhecer Jesus  
naqueles que vivem aflitos por tribulações e injustiças.  
Fazei com que o nosso amor não seja só palavras,  
mas seja eficaz e verdadeiro. 
Rezai por nós, para podermos prestar um testemunho credível da Igreja, 
que tem o dever de anunciar o Evangelho aos pobres, 
a libertação aos prisioneiros, a alegria aos aflitos,  
a graça da salvação a todos. 
Santa Teresa de Calcutá,  
rezai pelos nossos irmãos mais desfavorecidos 
e por todos aqueles que querem seguir a Cristo como discípulos, 
realizando obras de justiça, amor, misericórdia, paz e serviço,  
como Ele que veio, não para ser servido,  
mas sim para servir e dar a vida por muitos. Ámen. 
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INTRODUCÇÃO GERAL 
Antes de começarmos este espaço formativo, devemos tomar 

consciência da importância dos encontros de formação porque quem 
vai beneficiar são as nossas paróquias como também a inteira 
Arquidiocese da Beira.  

O Ministério da Misericórdia deve começar nas paróquias, 
porque não podemos começar a casa pela cobertura, mas sim desde 
os alicerces. 

No passado, chamávamos este ministério “Ministério da 
Caridade”. Caridade vem da palavra latina CÁRITAS, que significa 
Amor. Hoje preferimos chamar o nosso ministério “Ministério da 
Misericórdia”, porque esta é uma palavra mais abrangente e também 
não corre o risco de ser confundida com a Cáritas, que é uma 
instituição estructurada a nível internacional.  
Nós, os Ministros Paroquiais da Misericórdia, somos aqueles que vão 
mostrar ao mundo o amor de Deus: sem palavras, mas pelas obras, 
pela nossa ajuda aos mais desfavorecidos.  
 

A Igreja se mantém sobre três pés: a Liturgia, a Catequese e a 
Misericórdia (Caridade). Portanto, nós somos um pilar fundamental da 
acção da Igreja no mundo.  
Estamos aqui a falar dos ministérios fundamentais na Igreja, que - 
como sabemos - são três: a Liturgia (Celebração/Oração), a 
Catequese (Palavra/Formação), a Misericórdia (Serviços de 
caridade), e cada um destes três grandes ministérios tem outros 
sectores dentro de si. 

Dentro da Misericórdia (Serviços de Caridade) temos todos os 
grupos que se encarregam dos que mais sofrem e precisam de ajuda: 
O Ministério da Misericórdia (carenciados), Pastoral da Saúde (os 
doentes), Pastoral Penitenciaria (os presos), Actividades sociais, 
Justiça e Paz, etc. 
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Como vamos trabalhar? 

 Qual será o esquema de trabalho da nossa formação? 
Seguiremos o esquema chamado “da Ação Católica”, que tem três 
momentos: Ver-Julgar-Agir. Este método ajudar-nos-á a aprofundar 
sobre a nossa realidade social e sobre como trabalhar para a 
transformar. Porque o nosso interesse é fazer deste mundo o Mundo 
de Deus. 

 O primeiro momento é chamado «VER» porque nos convida a 
abrir os olhos sobre a realidade. 
- Em primeiro lugar deveremos abrir os olhos sobre nós mesmos 
(quem somos, qual é o tempo que podemos dedicar, quais são as 
nossas qualidades, etc.); 
- Em segundo lugar, olharemos para a realidade social (quem são as 
pessoas mais pobres que vivem junto de nós, aqueles que estão em 
péssimas condições; quantas escolas temos na zona; etc...);  
- Em terceiro lugar, olharemos para a realidade da nossa paróquia 
(como podemos fazer para que todos os crentes se impliquem na 
tarefa de ajudar aos carenciados; quais são os recursos existentes na 
paróquia que possam servir para o Ministério da Misericórdia, etc.);  
- Em fim, olharemos para a realidade global (do País, da África, do 
mundo inteiro...), porque o Ministério da Misericórdia também tem uma 
dimensão diocesana, nacional e internacional. 

 O segundo momento é o «JULGAR» e nele tentaremos 
aprofundar na nossa fé e descobrir o que a Palavra de Deus nos diz. 
Jesus sempre nos mostra o caminho que devemos fazer em direção 
aos pobres, em direção a Deus. No momento do Julgar vamos 
procurar na Palavra de Deus aquilo que Ele espera de nós e aquilo 
que Ele nos mostrou em Jesus. Jesus Cristo teve uma maneira muito 
própria de viver, na que os pobres e os doentes ocuparam uma parte 
muito grande do seu tempo e do seu amor. Nós como seguidores de 
Jesus devemos aprofundar na sua vida, para logo fazermos com que 
a nossa vida seja semelhante à d’Ele.  
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 O «AGIR» será o terceiro momento. Depois de Ver e Julgar a 
realidade desde o Evangelho, devemos começar a trabalhar, a mudar 
a realidade de pobreza, de injustiça, tentando diminuir o sofrimento 
das pessoas. O cristão quando age, quando actua, o faz procurando 
cumprir a Vontade de Deus. A nossa acção não é precipitada, mas 
sim reflexionada, orada, pensada e partilhada com outros, porque não 
agimos em nome próprio, mas sim em nome de Jesus e da Igreja.  
O ministro da Misericórdia não procura manifestações de gratidão, 
porque ele sabe de ser um simples instrumento as mãos de Deus. 
 

VER 

0. RECORDATÓRIO: VER-JULGAR-AGIR 

O nosso método de trabalho será o que usam os movimentos 
apostólicos desde os anos ’60: Ver-Julgar-Agir. Isto significa, que em 
primeiro lugar temos que aprender a Ver a realidade, depois passar 
essa vida pelo Evangelho (Julgar) e finalmente Agir para mudar a 
realidade que vemos segundo o que Deus quer. 

1. IDENTIDADE: O QUE É O MINISTÉRIO DA MISERICÓRDIA? 

 Agora vamos aprofundar no que significa «Misericórdia».  
Numa palavra dizemos que Misericórdia é igual a Amor, mas esse 
Amor significa coisas diferentes para cada pessoa. Isto é, o amor se 
expressa de diferentes formas e para cada pessoa o amor tem um 
significado diferente: por exemplo, para uma pessoa amor é serviço, 
para outra amor é bondade, para outra amor é alegria... e assim 
sucessivamente.  

Hoje o nosso grupo vai reflectir sobre o que é Misericórdia/Amor 
para mim. 

Vamos escrever a palavra “MISERICORDIA” num papel. Ora, 
cada pessoa do grupo vai responder à pergunta: O que é Misericórdia 
para mim? O que significa isso de Misericórdia? Vamos partilhar sobre 
as nossas respostas. 
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2. PERFIL DO MINISTRO DA MISERICÓRDIA 

O primeiro exercício que vamos fazer é vermos juntos qual deve 
ser o perfil do Ministro da Misericórdia. Isto é, quais devem ser as 
características de uma pessoa que deseja trabalhar neste ministério.  

O nosso VER arranca por nós próprios, pois devemos saber 
quem somos nós e também devemos ver quais são as características 
próprias de alguém que é chamado a formar parte do Ministério da 
Misericórdia. 

Vamos dar a palavra a todos os membros do Ministério para que 
cada pessoa diga como deve ser um bom ministro da misericórdia: 
tudo aquilo que ele é, tudo o que ele faz, tudo o que ele deve saber. 
Depois o grupo vai discutir para ficar com as características mais 
importantes, aquelas características que não poem faltar num ministro 
da misericórdia. 

3. ANÁLISE DA REALIDADE SOCIAL 

 Depois de descrevermos quem nós próprios somos, vamos 
agora reflectir sobre a realidade na qual nos movemos. 
Às vezes, pode parecer que conhecemos a nossa sociedade, mas de 
facto não sabemos o que acontece no profundo, mas só o que se 
passa na superfície da realidade.  
Façamos um exemplo. Nós vemos que em Moçambique são muitas 
as pessoas que vivem 100% dependentes da chuva (camponeses), 
ou que vivem de pequenos biscatos. Mas também vemos que existem 
Moçambicanos que não sabem o que é uma enxada, nem conhecem 
o que é a precariedade, mas vivem a vontade.  

Porquê acontece isto? Porquê há tanta desigualdade dentro do 
País e no mundo inteiro? 

4. REPAREMOS PARA A NOSSA PARÓQUIA 

Chegou o momento para fixarmos a nossa atenção sobre a 
realidade da nossa paróquia. 
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- Quem são os que mais sofrem na nossa comunidade paroquial? 
Pessoas idosas sozinhas e sem recursos, órfãos abandonados, 
deficientes (no físico ou na mente), lares onde ninguém trabalha, mães 
solteiras com vários filhos e sem apoio da família, etc. 

- Temos feito um levantamento dos que mais precisam? 

- Já existe alguém que os ajuda? Quem? (uma pessoa, uma 
instituição, uma igreja…) 

- Alguns Movimentos estão a apoiar uma ou outra situação? Quem 
são os que ficam sem receber nenhuma ajuda? 

- Como podemos fazer para que todos os crentes da nossa paróquia 
se impliquem na tarefa de ajudar aos carenciados?  

- Quais são os recursos existentes na paróquia que possam servir 
para o Ministério da Misericórdia poder ajudar os mais carenciados? 

- Como podemos gerir de maneira responsável aquele 10% do Dízimo 
que cada paróquia deve destinar à caridade? 

- Existem muitas maneiras de ajudar os necessitados, não só a 
distribuição de alimentos e bens materiais (sugere-se de ver a 
catequese do sr. Arcebispo, que se encontra à página 18 deste 
livrinho). Devemos reflectir sobre as diferentes formas de apoio com 
as quais nós podemos vir em socorro aos nossos irmãos mais 
vulneráveis (será importante fazer uma partilha muito calma, profunda 
e “inteligente” sobre este ponto!!!). 

- Outras reflexões… 
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JULGAR 

0. INTRODUÇÃO: «O Evangelho é a Boa Nova de Jesus para os 
pobres» 

 Se formos a ler o Evangelho com atenção, veremos que Jesus 
passa uma parte muito considerável do seu tempo com os mais 
pobres. Isto mostra uma OPÇÃO PELOS POBRES, uma opção 
preferencial de Deus por aqueles que mais sofrem. Os pobres são os 
filhos preferidos de Deus. 

 Mas esta opção pelos pobres foi também uma constante em toda 
a história de Israel, pois Deus sempre teve como os seus preferidos 
os mais pobres, os mais pequenos, os mais fracos (por exemplo, 
lembrar de David, o mais pequeno dos irmãos). 

 Toda a vida de Jesus manifesta qual é a verdadeira escolha de 
Deus: o Filho de Deus nasceu pobre num presépio (Lc 2, 6-7); quando 
começou a sua vida pública, escolheu como discípulos não pessoas 
grandes e poderosas, mas, sim, homens trabalhadores e pobres.  
E ao longo da sua vida Jesus sempre esteve do lado daqueles que 
estavam pior: cegos, viúvas, pobres, leprosos, coxos, etc. 
E como terminou a sua vida? Pendurado na cruz, como um pobre, 
sem nada que mostrasse que era Deus. Jesus não morreu num 
palácio, com roupas de valor; morreu na cruz, sem nada para se 
cobrir. Portanto, desde o seu nascimento até a sua morte, Jesus 
mostrou a sua opção radical pelos mais pobres, sendo Ele mesmo 
também um pobre. Não apareceu como homem rico, mas como pobre, 
para que todos os desfavorecidos se aproximassem d’Ele. 

1. DEUS E OS POBRES 

 Estudaremos agora alguns textos bíblicos que vão-nos ajudar a 
aprofundar o Amor de Deus pelos mais pobres.  
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Em primeiro lugar, vamos trabalhar em grupo com os seguintes textos, 
tentando ver como Deus escolhe como seus preferidos aos mais 
pobres. 
Lucas, 6, 20-21 
Erguendo os olhos para os discípulos, pôs-se a dizer:  
«Felizes vós, os pobres, porque vosso é o Reino de Deus. 
Felizes vós, os que agora tendes fome, porque sereis saciados. 
Felizes vós, os que agora chorais, porque haveis de rir.» 
 

Tiago 2,1-4 
«Meus irmãos, como crentes em nosso glorioso Senhor Jesus Cristo, 
não façam diferenças entre as pessoas, tratando-as com parcialidade. 
Suponhamos que entra na vossa assembleia um homem com anéis 
de ouro e bem-trajado, e entra também um pobre muito mal vestido, 
e, dirigindo-vos ao que está magnificamente vestido, lhe dizeis: 
«Senta-te tu aqui, num bom lugar», e dizeis ao pobre: “Tu, fica aí de 
pé”; ou “Senta-te no chão, abaixo do meu estrado”. Não é verdade 
que, então, fazeis distinções entre vós mesmos e julgais com critérios 
perversos?» 
 

1Jo 3,17 
«Se alguém possuir bens deste mundo e, vendo o seu irmão com 
necessidade, lhe fechar o seu coração, como é que o amor de Deus 
pode permanecer nele?» 
 

Lucas 14,13-14 
«Quando deres um banquete, convida os pobres, os aleijados, os 
coxos e os cegos. E serás feliz por eles não terem com que te 
retribuir; ser-te-á retribuído na ressurreição dos justos.» 
 

Mateus 6, 2-4 
«Quando, pois, deres esmola, não permitas que toquem trombeta 
diante de ti, como fazem os hipócritas, nas sinagogas e nas ruas, a 
fim de serem louvados pelos homens. Em verdade vos digo: Já 
receberam a sua recompensa. Quando deres esmola, que a tua mão 
esquerda não saiba o que faz a tua direita, a fim de que a tua esmola 
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permaneça em segredo; e teu Pai, que vê o oculto, há-de premiar-
te.» 
 

2. NO DIRECTÓRIO DE PASTORAL DA ARQUIDIOCESE DA 
BEIRA 

 Nós, como cristãos católicos, temos como referência a Jesus de 
Nazaré. Mas também sabemos que somos uma Igreja, uma família 
que trabalha unida. Por isso, na primeira parte deste JULGAR o que 
fizemos foi aprofundar na Palavra de Deus, para ver como Jesus e o 
próprio Deus-Pai enfrentam à realidade dos pobres, da injustiça, etc... 

 Mas agora, neste segundo momento, queremos conhecer como 
a Igreja local, a Arquidiocese da Beira, quer se aproximar dos mais 
pobres.  

Para isso, estudemos o que diz o nosso DIRECTÓRIO PASTORAL 
de 1997, nas páginas 29-31. 

O MINISTÉRIO DA ANIMAÇÃO DA MISERICÓRDIA 

Alguns cristãos têm compreendido, na prática, este ministério 
como um serviço de distribuição de bens materiais como arroz, 
açúcar, leite, sabão, etc. entre os pobres ou entre os membros da 
comunidade.  

Esta maneira de viver o Ministério da Misericórdia é uma 
maneira muito reduzida e muito parcial da Misericórdia.  

Para o cristão e para a comunidade, a Misericórdia é o 
Mandamento Maior: é o Mandamento do Amor. 

O Ministro da Misericórdia procure possuir as seguintes 
qualidades: 

- Ser pessoa de paz, de justiça e de união. 

- Ser um bom organizador. 
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- Estar atento aos problemas, necessidades e situações da 
comunidade cristã e da comunidade humana do lugar. 

- Ser comunicativo, alegre, sacrificado, honesto, firme na procura e 
na defesa da verdade e da justiça. 

- Ser sensível aos problemas e necessidades dos irmãos que mais 
sofrem. 

- Ser criativo na procura de soluções. 

- Ser misericordioso e limpo de coração. 

- Ser “jeitoso” para ajudar os irmãos a compreenderem e aceitarem 
a Verdade. 

 

O ministério da Misericórdia tem como tarefas: 

→ Trabalhar para que, na medida do possível, no seio da 
comunidade haja amor; todos se entendam entre si; todos se 
respeitem; todos se perdoem; todos se ajudem e se 
compreendam. 

→ Ajudar a resolver pacificamente, com espírito de fraternidade, 
qualquer desavença que possa surgir entre os membros da 
comunidade. 

→ Ajudar os membros da comunidade para que superem toda a 
tentação de ódio, rancor, inveja, vingança, maledicência, desprezo, 
racismo, divisionismo, etc. 

→ Estimular os membros da comunidade para pôr em comum os 
seus bens materiais e espirituais, para serviço dos mais 
necessitados e da própria comunidade cristã. 

→ Muitos membros da comunidade têm grandes dons ou carismas 
que devem servir a comunidade, tais como cantar, ler, comentar, 
interpretar, administrar, consolar, corrigir, aconselhar, ensinar, etc. 
O Ministro da Misericórdia deve trabalhar para que também esses 
dons beneficiem a todos os irmãos e a toda a comunidade.  
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→ Sensibilizar e organizar a comunidade cristã para que seja 
serva e servidora das necessidades da comunidade humana onde 
vive. Assim a comunidade cristã não vive fechada em si mesma, 
mas deve ser luz, sal, fermento e sangue no seio de todos os 
homens deste mundo. 

→ Administrar os bens materiais que a comunidade cristã oferece 
para os irmãos mais necessitados. 

→ Trabalhar para que a justiça seja real nas relações entre irmãos 
e ninguém se sinta oprimido, desprezado ou desvalorizado no seio 
da comunidade cristã ou da comunidade humana. 

→ Estimular, apoiar e dinamizar acções comunitárias de 
desenvolvimento colectivo, onde se valorize a solidariedade, a 
corresponsabilidade, a unidade, a promoção de todos os membros 
da comunidade, evitando toda acção que crie dependências 
humilhantes ou injustas; favorecendo a capacidade das pessoas 
para satisfazer as suas necessidades e tomar-se útil e colaborador 
dos seus irmãos. 

→ Promover encontros de análise sobre a realidade humano-
espiritual da comunidade humana e cristã em que esta está 
integrada. Isto para melhor descobrir as necessidades existentes e 
realizar um serviço que responda às necessidades reais 
existentes. 
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AGIR 
 

Depois de termos passado pelo VER e pelo JULGAR, chegou 
agora o momento de passarmos ao AGIR, que é o desafio de 
transformar as nossas reflexões em acções concretas. 

Esse é o ponto final do nosso percurso, o momento em que cada 
ministro paroquial deve sentar para determinar COMO irá agir para 
viver a misericórdia na sua paróquia. 

Esse ponto de nenhuma maneira pode ser abordado de uma vez 
para sempre, porque as situações mudam, porque as nossas 
condições também mudam, porque em qualquer momento pode 
aparecer um novo desafio ao que se tem que responder.  

Por estas rezões, o nosso agir deverá estar constantemente 
“actualizado”. Isso é muito importante. O ministério da Misericórdia 
deve assumir o hábito de se reunir com regularidade para juntos 
reflectirem sobre o que se está a fazer e o que se vai fazer.  
A Comissão Arquidiocesana sugere que isso aconteça pelo menos 
uma vez por mês. 

As trocas de experiências entres Ministérios da Misericórdia de 
diferentes paróquias pode se tornar um estímulo muito positivo para 
dar sempre nova vitalidade ao próprio grupo.  

Mas aquilo que mais conta é boa vontade, é seriedade no 
compromisso que se assume. Para que o Ministério da Misericórdia 
funcione bem, são indispensáveis o empenho e a dedicação de cada 
Ministro e Colaborador da Misericórdia. 

 

SERVIDORES… 

…DA MISERICÓRDIA! 
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CATEQUESE DO ARCEBISPO 
 

No dia do Jubileu Arquidiocesano da Misericórdia - 27 de Abril de 
2025 – o nosso Arcebispo, dom Cláudio Dalla Zuanna, deu uma 
importante catequese aos Ministros da Misericórdia e aos voluntários 
que, em nome da Igreja, actuam ao serviço dos irmãos mais 
desfavorecidos. 
Com gratidão acolhamos suas palavras que iluminam ulteriormente o 
nosso serviço. 
 
 

Queridos irmãos, 

Esta peregrinação do Ano Santo, é uma peregrinação que está a 
ser conduzida pelas palavras do Papa Francisco, que, no ano 
passado, disse: «Vamos ter um Ano Santo». Cada 25 anos a Igreja 
celebra um Jubileu, um Ano Santo. E este Ano Santo de 2025 vai ter 
como palavras-chave (aquelas que mostram a direção): Peregrinos da 
esperança. 

Então, o Papa Francisco diz “Peregrinos da esperança”. Mas não 
de uma esperança pequena, de uma coisa boa, como pode ser um 
bom serviço, ter saúde, ter uma boa casa. Essas são coisas boas, são 
esperanças e nós trabalhamos para elas. 

Mas todas estas esperanças, a uma certa altura, terminam. Ou 
nós ficamos velhos, já não temos saúde, nós morremos. (…) 

[O Plano Pastoral da Arquidiocese «é um programa de trabalho 
proposto a toda a Arquidiocese para melhorar a nossa vida de igreja 
e sermos sempre mais verdadeiros discípulos de Jesus».  

O Plano Pastoral do Triénio de 2017 a 2019 tinha como objectivo 
de «construir comunidades que anunciam o Evangelho e que vivem a 
caridade». 
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Para ajudar as comunidades a viver a caridade, a nossa 
Arquidiocese pensou: 

1. Criar a Comissão Arquidiocesana da Misericórdia, para 
atender aos mais necessitados e promover a reconciliação, o respeito 
pelo bem comum e a difusão da doutrina social da Igreja; 

2. Preparar um guião e formar as Comissões Paroquiais da 
Misericórdia para:  

a. Atender os mais necessitados; 

b. Promover a reconciliação nas famílias; 

c.  Promover o desenvolvimento e o cuidado do bem comum 
e do meio ambiente. 

Então, vamos agora ver, mais de perto, estes pontos, que 
indicam com clareza o rumo da nossa acção.] 

O primeiro ponto diz: Atender aos mais necessitados.  

Sobre isso, não é preciso dizermos muitas palavras. Nós 
atendemos os mais necessitados. É a coisa que, geralmente, nós 
fazemos. Mas não pode ficar aqui.  

Às vezes, uma palavra bem-dita é também uma forma de 
“atender aos necessitados”. Na lista tradicional das Obras da 
Misericórdia fala-se de aconselhar, de corrigir quem está no mau 
caminho: isso também é misericórdia.  

O segundo ponto do programa dizia: Promover a reconciliação, 
sobretudo nas famílias. 

No matrimônio cristão, o casal é sinal do amor de Deus.  
O homem e a mulher se amam, vivem juntos. Mas são pessoas fracas, 
pessoas que falham. 

Mas, perante um casal que se ama e vive unido, as pessoas que 
estão em volta podem dizer: «Olha, eles são assim, assim, mas se 
amam tanto. Eles são palavras de Deus. Se duas pessoas fracas 
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sabem se amar tanto, então, Deus, que pode tudo, imagina quanto 
nos ama!» 

Então, o casal é palavra de Deus que anuncia o amor.  
Mas, na vida do casal, nós temos dificuldades. Cada um tem aos seus 
gostos, vem da sua família. Também falhamos. O Papa Francisco 
dizia que há duas palavras que é preciso os casais repetirem muitas 
vezes, um ao outro: OBRIGADO e DESCULPA. 
Obrigado, porque eu estou a receber. Desculpa, porque eu falhei.  
E então, o perdão dentro do casamento. 

Nós tínhamos proposto: promover a reconciliação, sobretudo nas 
famílias.  

Então, a misericórdia não é só o grupo da misericórdia que vai 
visitar aquele doente. A mamã, o papá, que está no grupo da 
misericórdia, em casa tem marido, tem a esposa, tem netos, tem os 
filhos, tem os pais, que talvez já são velhos e não aguentam. 

Então, a misericórdia vai pisar dentro da sua casa.  
Assim que, uma acção da Comissão da misericórdia, ou do nosso 

viver a misericórdia, é procurar a reconciliação, a unidade, o perdão 
recíproco.  

O que é que o Papa Francisco dizia naquele ano da misericórdia 
(e que nós tentámos viver nas paróquias, sobretudo com o 
sacramento da reconciliação)? O PERDÃO! 

Deus ama-nos; e é porque nos ama que Ele nos perdoa.  

O que é que celebramos na Páscoa? Só a vida de Jesus? Não! 
Celebramos a sua paixão e morte. E o que é que Jesus fez, lá, na 
Páscoa? Quando estavam a chicoteá-lo, a batê-lo e prega-lo na cruz? 
Zangou? Não! «Pai, perdoa. Perdoa estas pessoas». 

São Paulo, na Carta aos Romanos, diz que Deus nos enviou o 
Seu Filho; e o Seu Filho “deu a sua vida por nós enquanto éramos 
pecadores”. Não é porque agora somos bons, agora vamos à igreja, 
rezamos, então Deus nos perdoa. Não! 
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Deus entregou a sua vida por nós, Jesus morreu por nós, 
enquanto nós ainda éramos pecadores. A reconciliação e o perdão 
fazem parte da misericórdia. Recebe-los e oferece-los. 

Viver a misericórdia, ser membro de um grupo, de uma 
comunidade que vive a misericórdia, é ser um cristão que vive a 
misericórdia, porque a misericórdia é o coração do Evangelho; é ser 
um cristão que perdoa e que sabe pedir desculpas, que sabe 
reconhecer o seu erro. 

Então, nas nossas paróquias, nas nossas comunidades, 
promover a reconciliação. 

Se na nossa comunidade há dois irmãos que nem se 
cumprimentam ou nem aproximam da comunidade, não podemos 
dizer: tanto faz! 

Devemos ajudar, ver como falar; talvez exista lá uma pessoa que 
saiba falar, que saiba aconselhar. Mas não julgar, condenar e dizer: 
“Aquela pessoa é assim, tem um feitio e não presta!  

Aquela pessoa é um cristão, mas não presta. Já acabou”.  
Então, promover a reconciliação! 

No terceiro ponto, se dizia que estas comissões paroquiais da 
misericórdia devem promover o desenvolvimento e o cuidado do 
bem comum e do meio ambiente.  

Promover o desenvolvimento. É o que o desenvolvimento? Não 
é aquela coisa de que os políticos falam muitas vezes… Às vezes 
enchem a boca com a palavra: “desenvolvimento é uma coisa bonita”. 

Desenvolvimento é crescer. Então, promover o desenvolvimento 
é promover o crescimento, o bem. 

Promover o crescimento das nossas crianças: que cresçam bem, 
saudáveis, porque comem bem; mas também porque recebem uma 
educação; porque mamã e papá ensinam como viver. 

Promover o crescimento, o desenvolvimento é crescer, é 
melhorar.  
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A nossa juventude. 
Também a nossa sociedade, com os trabalhos. Se alguém está 

no serviço (qualquer serviço, pode estar no escritório, pode estar na 
carpintaria…): se você não faz bem o seu trabalho, está a fazer 
crescer? está a fazer melhorar? Não! Só está a trabalhar.  

Imaginem: você paga uma cama; o carpinteiro recebe o seu 
dinheiro. Depois você vai e começa a usar a cama; e a cama vai par 
o chão, porque ele não fixou bem, não trabalhou bem.  

Não desenvolveu nada, aquele senhor! 
Aquele senhor não ajudou o desenvolvimento.  
Então a seriedade profissional. 

Alguém da comissão da misericórdia, alguém de uma 
comunidade, de um grupo que quer ajudar os outros, também deve 
fazer bem o seu trabalho. Qualquer trabalho: cozinhar? Cozinhar bem! 
Varrer o pátio? Varre-lo bem! Fazer bem aquilo que nós somos 
chamados a fazer. Promover o desenvolvimento. 

O cuidado do bem comum. O que é o bem comum? É uma 
coisa que é boa para todos, mas não é minha.  

Se na rua tem uma lâmpada acesa, para iluminar um pouco o 
nosso bairro, a nossa rua: aquilo é de quem? Ah, é do Governo. Ah, é 
do Município. 

Aquilo é nosso. Mas ninguém que diz: é meu. É nosso. É uma 
coisa boa para todos nós.  

Agora, uma criança começa a lançar pedras para ver se 
consegue partir. Mamã passa de lado, papá passa de lado e fazem 
comentário: «Essa criança, os seus pais, olha, o que é que lhe 
ensinam?» Não!! Aquilo é bem comum. Falemos: «Menino, não faça 
isso, porque depois vamos ficar as escuras. Aquilo serve para todos 
nós, para o bairro. Aquilo é nosso. Tem que respeitá-lo.» 

Então, cuidado das coisas de todos. Cuidado do bem comum. É 
uma coisa que perdemos muito! 

Misericórdia é também cuidar das coisas boas.  
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Estão a ver? Não é só ir distribuir ajudas. Misericórdia é perdoar. 
É reconciliar. É fazer crescer o bem. É promover o desenvolvimento, 
cuidar do bem comum e do meio ambiente. 

Aqui o Papa Francisco é o primeiro Papa que escreveu uma carta 
(chamada Carta Encíclica, que é o documento o mais importante que 
um Papa possa escrever), bem, ele escreveu-o começando pelas 
palavras de São Francisco de Assís: Laudato sii, isso é, “Sejas 
louvado”, Deus, pelas coisas que criastes, pelo mundo. E aí fala do 
mundo, da natureza como da nossa casa comum, que devemos 
cuidar. 

Agora, nós pensamos que as árvores, que essas coisas, não são 
pessoas: não é preciso ir cuidar delas. Não! A natureza, é preciso 
cuidá-la.  

E lembro que, quando fiz as visitas para apresentar o Plano 
Pastoral, fazia este exemplo: quantos de nós já plantaram uma 
mangueira? Ou uma árvore, um limoeiro? uma laranjeira? Às vezes 
nascem sozinhos e vamos deixá-las crescer: já é alguma coisa. 

Mas quantos plantaram?  
«Eu vou plantar uma mangueira? Eu, que já sou madoda assim? 

Que já que sou velho assim? Não vou comer nada! Vou plantar uma 
mangueira para quê? 

Quando a mangueira estiver a dar, a minha vida já acabou! Então 
não vou comer.» 

Mas aquela criança, o meu netinho, aquela criança que tem 
manga lá e começa a lançar pedras, ele não sabe que fui eu plantar. 
Mas eu estou a ajudar aquela criança. Eu estou a oferecer manga 
àquela criança. Eu já morri, mas eu continuo a ajudar aquela criança.  

Então, também cuidar das coisas, fazer crescer, também se eu 
não vou aproveitar. Outros hão de aproveitar. 

A minha rua está muito mal; tem um tubo de água partido. «É 
assunto da FIPAG. Eu não vou pagar!» Não! Eu telefono; eu vejo o 
que posso fazer…  
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Vejo as crianças que estão a esmagar o tubo: não! Vou com a enxada 
cobrir um pouco, vou tentar fazer alguma coisa, porque aquilo vai 
servir outros. Então, a caridade, a misericórdia, não é só dar coisas.  

E como não temos, como somos pobres, não temos nada para 
dar, então, já não há misericórdia? já não há caridade? Não, senhor!!! 

«A paróquia, aquela paróquia da Catedral, olha, eles têm muito 
dinheiro; então, a comissão da misericórdia recebe muito dinheiro, e 
eles fazem misericórdia, fazem caridade, ajudam os pobres.» 

«Nós, que somos pobres, que não temos nada… 10% do dízimo? 
10% do dízimo dá 50 meticais. Vamos fazer o quê? Nós, não podemos 
ter comissão da misericórdia na nossa paróquia, porque não 
conseguimos fazer nada…» 

Promover a reconciliação, o perdão; procurar fazer bem as 
coisas, o próprio trabalho; cuidar das coisas que são de todos…  
Às vezes, há paróquias, que você chega lá, e a paróquia, nem está 
varrida… 

Quem é que deve varrer a Igreja? Quem é que deve limpar o 
bairro? Tem lá capim a crescer fora da porta da Igreja: quem é que 
deve capinar? O pároco? Sim, também o pároco, mas não só ele! 
Então, não há desculpas; não é para dizermos: não podemos ajudar 
porque somos pobres!  

Vejo muitas capulanas, com a vossa padroeira, a Santa Teresa 
de Calcutá, que está ali a sorrir, mesmo na capulana. Ela dizia que 
ninguém é tão pobre que nem um sorriso para dar tem.  

Até o pobre, o mais pobre, que nem tem comida, pode fazer um 
sorriso, pode dar um sorriso a outra pessoa. 

O Papa Francisco escreveu sobre esta casa comum, esta 
Encíclica, sobre a natureza, o respeito. Foi até num país árabe, onde 
todos são muçulmanos, e assinou com o chefe deles um documento 
dizendo que somos todos irmãos. 
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Eu diria que nós da Beira temos uma razão a mais para seguir 
esses ensinamentos do Papa Francisco.  

Quem foi o primeiro bispo da Beira? Dom Sebastião Suárez de 
Resende. 

Dom Sebastião Suárez Resende participou do Concílio Vaticano 
II, e foram vários encontros durante vários anos. Ela nunca faltou em 
nenhum deles.  

Então, quando havia um documento muito importante, dentro do 
Concílio Vaticano II, vinha lá que “nós somos todos iguais”. E o Dom 
Sebastião levantou lá, no Vaticano, em São Pedro (o Concílio eram 
reuniões lá dentro da igreja), levantou e disse: Eu peço para escrever 
“nós somos todos irmãos”. 

As pessoas são todas irmãs. Não só somos iguais: somos 
irmãos. Mas, como parecia uma coisa um pouco estranha, deixaram 
“nós somos todos iguais”. 

Levou mais de cinquenta anos para chegar o Papa Francisco e 
dizer: “todos irmãos”. Escreveu um outro documento, uma outra 
Encíclica, Fratelli tutti, “Irmãos Todos”. Como já, há cinquenta anos 
atrás, lá no Vaticano, em São Pedro, Dom Sebastião tinha levantado 
e dito: nós somos todos irmãos. Ele queria corrigir aquela palavra 
iguais, com irmãos.  

O Papa Francisco com certeza não sabia de Dom Sebastião. 
Mas, nós da Beira, que tivemos este bispo Dom Sebastião, que falou 
cinquenta anos atrás tudo o que o Papa Francisco falou e procurou 
fazer, nós temos uma razão a mais para viver a caridade, para viver a 
misericórdia.  

Então, a esperança diz qual é o caminho da nossa fé. Confiança 
em Deus que nos ama e nos quer dar a vida eterna. 
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E a caridade, a misericórdia é o coração do Evangelho. É mexer 
a vida de um cristão à maneira de Jesus. Não é só saber onde vamos, 
não é só saber que sim, eu acredito em Deus. 

É preciso ter um coração que mexe, que dá força e que trabalha.  

Na homilia de ontem, aquele cardeal que fez o enterro, que 
presidiu o enterro do Papa, terminou dizendo que o Papa Francisco, 
com as suas palavras, com seus exemplos, nos ajuda a manter a 
chama da esperança acesa.  

Na oração que fizemos, vem: «a fé que nos destes no Vosso 
Filho Jesus Cristo, nosso irmão, e a chama de caridade derramada 
nos nossos corações».  

A caridade, a misericórdia é uma chama acesa. E serve para que 
o fogo? Para cozinhar, para fazer luz, para mostrar o caminho. Então, 
somos peregrinos da esperança também e, sobretudo, porque 
vivemos a caridade.  

Então, todos nós, todos, mas, de modo especial, vocês que estão 
aqui hoje, como membros de comissões paroquiais da misericórdia, 
outras comunidades… Sei que está aqui também, Santo Egídio, 
outros grupos, os Vicentinos, outros que estão aqui… Nós, com o 
nosso trabalho, com o nosso serviço, levantamos a chama da 
esperança. 

Nós, não só vivemos a caridade para chegarmos à esperança, 
mas mostramos aos irmãos a esperança. Então, vamos agora concluir 
(afinal, eu deveria falar pouco, mas como gosto de falar, assim falo 
muito)… Vamos concluir esta catequese e vamos para a celebração 
eucarística. 

O que é que nós celebramos no Eucaristia? Depois de o padre 
levantar, “Tomai e comei, este meu corpo. Tomai e bebei…”, ele diz: 
«Mistério da fé». Nalgumas paróquias, se faz um canto qualquer para 
as dançarinas levantarem. Não! Na liturgia temos: «Anunciamos 
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Senhor a vossa morte, proclamamos a Vossa Ressurreição. Vinde 
Senhor Jesus!». 

A Eucaristia é a Páscoa. É a morte de Jesus. «Tomai e comei, 
este meu corpo, entregue por Vós». 

A morte de Jesus. Proclamamos a Sua Ressurreição. Não 
estamos a lembrar alguma coisa antiga. Jesus ressuscitou, está vivo, 
está aqui connosco. Está aqui connosco. Então, na Eucaristia, nós 
celebramos a misericórdia, a caridade de Deus, que se manifesta em 
Jesus, na Sua morte e ressurreição. 

A Eucaristia, então, é onde nós vamos a beber para termos força, 
onde vamos comer para termos força, para sermos peregrinos da 
esperança.  
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BALADA DA CARIDADE 
(Letra e Música: Irene Gomes e Rita de Cássia S. Ribeiro) 

 
Para mim a chuva no telhado 
é cantiga de ninar, 
mas o pobre meu irmão, 
para ele a chuva fria 
vai entrando em seu barraco 
e faz lama pelo chão. 
 

Como posso ter sono sossegado, 
se no dia que passou 
os meus braços eu cruzei? 
Como posso ser feliz 
se, ao pobre meu irmão, 
eu fechei meu coração, 
meu amor eu recusei? (bis) 

 
Para mim o vento que assobia 
é noturna melodia, 
mas o pobre meu irmão 
ouve o vento angustiado 
pois o vento, esse malvado 
lhe desmancha o barracão. 
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DÁ-ME, SENHOR, AS MÃOS DE JESUS! 
(Letra e Música: frei Acílio Mendes) 
 

Dá-me, Senhor, as mãos de Jesus 
Para repartir com os pobres; 
Dá-me, Senhor, as mãos de Jesus, 
E partilharei pães e peixes. 

Dá-me, Senhor, dá-me, Senhor, as mãos de Jesus! 
Dá-me, Senhor, dá-me, Senhor, as mãos de Jesus! 

 
Dá-me, Senhor, os pés de Jesus 
Para percorrer teus caminhos; 
Dá-me, Senhor, os pés de Jesus, 
E proclamarei o Evangelho. 

Dá-me, Senhor, dá-me, Senhor, os pés de Jesus! 
Dá-me, Senhor, dá-me, Senhor, os pés de Jesus! 

 
Dá-me, Senhor, o olhar de Jesus 
Para contemplar os que sofrem; 
Dá-me, Senhor, o olhar de Jesus, 
E darei a vida por eles. 

Dá-me, Senhor, dá-me, Senhor, o olhar de Jesus! 
Dá-me, Senhor, dá-me, Senhor, o olhar de Jesus! 

 
Dá-me, Senhor, o amor de Jesus 
Para consolar os aflitos; 
Dá-me, Senhor, o amor de Jesus, 
E serei na dor a ternura. 

Dá-me, Senhor, dá-me, Senhor, o amor de Jesus! 
Dá-me, Senhor, dá-me, Senhor, o amor de Jesus! 
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ARQUIDIOCESE DA BEIRA 
Comissão Diocesana da Misericórdia 

 
FICHA DE LEVANTAMENTO DOS CARENCIADOS DA PARÓQUIA 
 

Paróquia de _____________________________________________ 

Comunidade / Núcleo _____________________________________ 

 

Nome completo__________________________________________ 

Data de nascimento ____/ ____/_________ (ou idade_______)   

[   ] Homem     [   ] Mulher  

Estado actual: [   ]  Solteiro/a [   ]  Casado/a 

 [   ]  Viúvo/a [   ]  Órfão/ã 

Localizar a residência:  

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________ 

CARACTERÍSTICAS DO NÚCLEO FAMILIAR 

1. Quantas são as pessoas que fazem parte do núcleo familiar (que 

moram juntos na mesma casa)? __________                               

Deles, quantos são os menores (crianças)? __________ 

 

2. Em casa, têm doentes? Quantos? __________ 

 

Outras observações a registar: 

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________
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_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________ 

 

Data do levantamento: __ _/ ____________/ _______ 

 

 

_______________________________ 

Ministros Paroquial da Misericórdia 

 

______________________________________   

O Responsável da Misericórdia da Comunidade 
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